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O fio de Ariadne 
L. G. NASCIMENTO SILVA 

Agrava-se indiscutivelmenfe 
o conflito entre o Presidente Jo­
sé Sarney e os constituintes, 
melhor dito, e a classe política. 
Postula esta que a eleição pre­
sidencial tenha lugar ainda este 
ano, provavelmente em novem­
bro, para tanto reduzindo a 
quatro anos o mandato do Pre­
sidente. Isso importará na ace­
leração dos trabalhos da Cons­
tituinte. Pretende o Presidente 
Ulysses Guimarães que eles se 
encerrem em final do mês de 
abril. Não é sem tempo, mas 
duvidamos muito que se consi­
ga esse resultado. 

Já o Presidente julga que não 
será possível acelerar-se tanto 
o processo sucessório,"defen­
dendo, de um lado, a impossibi­
lidade jurídica da redução de 
seu mandato a menos de cin­
co anos, com apoio em uma es­
drúxula tese sustentada pelo 
Consultor Geral da República, 
Saulo Ramos, e, de outro, com 
a inviabilidade de se reduzirem 
os prazos necessários para que 
se organize o processo que uma 
eleição presidencial exige, além 
da imprescindível recolocação 
do novo sistema constitucional, 
com a eleição de assembleias 
constituintes nos Estados para 
elaboração das Constituições de 
cada Estado, e demais reajustes 
das principais leis federais^ à 
nova Constituição. Tudo isío, 
crê o Presidente, empurrará 
inevitavelmente para 1989 a 
conveniência, senão mesmo a 
possibilidade, de realização de 
eleições presidenciais ainda em 
1988. 

Não é bem assim. É meridia-
namente claro que o ajusta­
mento das Constituições esta­
duais à nova Constituição 
federal se pode fazer já sob o 
comando nacional de um novo 
Presidente da República e sob a 
-vigência da nova Constituição. 
E assim se procedeu sempre 
com relação às várias modifica­
ções constitucionais ocorridas 
no País sob o regime republica­
no. 

Por outro lado, é evidente 
que uma antecipação das elei­
ções presidenciais de 1989 para 
1988 está ganhando corpo e es­
paço pelo desajuste que se 
acentua no campo da Adminis­
tração Pública. E que o Gover­
no não se caracteriza por um 
comando uniforme. Os Minis­
tros não se consideram mais 
sujeitos a uma nítida unidade 
governamental. Alguns já di­
zem publicamente que o Presi-> 
dente não governa. Cada um 
vai para seu lado, e ©'Presiden­
te não impõe, com a necessária 
energia, uma coordenada atua-
ção administrativa. 

Isso o tem conduzido também 
a uma atitude de verdadeiro 
confronto com a Constituinte, 
transformando a sua habitual 
"Conversa ao pé do rádio", até 
há pouco uma eufórica enume­
ração dos êxitos do seu gover­
no, e nas duas últimas sexta-
feiras se transformando em 
uma diatribe contra os políticos 
e a Assembleia Nacional Cons­
tituinte, chegando a denunciar 
neles os propósitos de desesta­
bilizar o seu governo e as ins­
tituições democráticas do País. 
Insurge-se o Presidente ainda 
contra o que vislumbra na 
Constituinte, ou seja, o propósi­
to de dotar o País de uma Cons­
tituição que consagraria a ingo-
vernabilidade do País por seus 
preceitos conflitantes, uns con­
tra os outros, transferindo, ade­
mais, do Executivo para o Con­
gresso o comando efetivo da 
Nação. E, vamos convir, há 
bastante razão para essa adver­
tência. 

Agora, entretanto, os dados 
já estão lançados. O Presidente 
da Constituinte, Deputado Ulys­
ses Guimarães, já se apresenta 
como candidato ostensivo à 
Presidência da República para 
uma eleição a realizar-se em 
1988. Não lhe faltam títulos pa­
ra tanto. Trata-se de um hábil e 
experimentado político, que 
consagrou toda a sua vida ao 
Parlamento, salvo quando ocu­
pou, por um pequeno período, o 

Ministério da Indústria e do 
Comércio, no Governo João 
Goulart. Falta-lhe, por certo, 
maior experiência administrati­
va, mas possui, de sobejo, habi­
lidade política. E por isso não 
se compreende bem o porquê 
da intempestiva agressão do 
Presidente da Constituinte aos 
militares componentes da Jun­
ta Militar de 1969, classifican-
do-os como "os três patetas de 
1969". Essa descabida agressão 
provocou uma pronta e justa 
reação dos Ministros militares 
e uma repulsa da própria clas­
se política. 

Mas não é só Ulysses que é 
candidato. Não, os pretendentes 
ao cobiçado e relevante posto 
não escasseiam, bem pelo con­
trário são muitos. Governado­
res de Estados, ex-Ministros, 
Senadores e Deputados, enfim 
toda a classe política aguça 
seus ouvidos à escuta do mais 
leve aceno ou possibilidade de 
vir a exercer o supremo "mú­
nus" público. E o canto das se­
reias soa sempre bem, melodio­
so e- convidativo. 

O Presidente Sarney precisa, 
pois, agir com esperteza e sabe­
doria, se quiser mesmo garan­
tir para si o mandato de cinco 
anos, a que tanto aspira. Em 
primeiro lugar deve consagrar-
se de corpo inteiro à Adminis­
tração. Precisa, neste difícil 
ano de 1988, obter de seu Minis­
tério uma gestão coesa e uni­
forme. Não precisa debruçar-se 
tanto sobre os políticos, classe 
cuja versatilidade é bem conhe­
cida, mas amparar-se em valo­
res efetivos que garantam à sua 
administração uma gestão de 
êxito. E apostar firme na delon­
ga dos trabalhos da Constituin­
te que pode jogar para o fim do 
ano o término de seus traba­
lhos apresentando então a 
Constituição tão desejada por 
todos. 

Precisa o Presidente, se qui­
ser ter êxito, não tentar cortar 
o nó górdio de um golpe só, 
mas sim, com calma e habilida­
de, tecer um sutil fio de Aria-
ne. 


